O QUE HÁ POR TRÁS DOS DISTÚRBIOS ALIMENTARES
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Anorexia: ‘Magra de morrer’
A adolescente vaidosa tem chegado em casa após o colégio e, apesar de sentir fome, ingere quantidades cada vez menores de comida e líquidos. Sua atenção está sempre voltada para a ‘beleza’ de modelos e manequins, traduzida em magreza. A família e os amigos a consideram vaidosa e os exageros cometidos em nome da necessidade de perda de peso, são considerados “coisas da idade, que logo vão passar”.
O quadro acima poderia descrever um comportamento ‘comum a muitos jovens entre 12 e 25 anos de idade, sem maiores motivos de preocupação. Mas na verdade, a adolescente do texto pode não ser apenas vaidosa ou caprichosa, e sim mais uma vítima da anorexia nervosa.

A doença é um distúrbio alimentar que atualmente vem crescendo, principalmente entre adolescentes do sexo feminino. As pressões sociais que determinam a magreza como padrão de beleza e fazem da estética o principal meio para atingir a felicidade, exercem grande influência na formação de um comportamento anorético.
Segundo a endocrinologista, especialista em Obesidade e transtornos alimentares, membro da Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia e mestre em Endocrinologia pela UFRJ, doutora Mônica Cabral, “os transtornos alimentares, como a anorexia nervosa, são mais  freqüentes no sexo feminino e talvez por maior preocupação das mulheres em serem magras, como ideal cultural de beleza”. 

Outros fatores desencadeadores dessa doença também podem estar ligados a conflitos de relacionamento entre pais e filhos, choques emocionais ou até mesmo a questões genéticas. “Filhos de pais depressivos apresentam chance maior de desenvolver depressão e outros distúrbios psiquiátricos como os transtornos alimentares”, explica a especialista.
O paciente anorético não apresenta perda real de apetite, mas o intenso medo de ganhar peso faz com que se prive de comer e se submeta a sobrecargas de exercícios físicos ou outros métodos compensatórios para manter a forma. Mesmo quando estão muito abaixo do peso ideal, com a estrutura óssea aparente, eles não conseguem se enxergar magros diante do espelho e recorrem aos mais diversos métodos de emagrecimento. Em alguns casos, chegam a utilizar laxante e diuréticos e a provocar vômitos para não ganhar peso ou para perder peso. Esses pacientes são considerados anoréticos do tipo bulímicos. Além da aparência física, a anorexia afeta o estado nutricional dos pacientes, levando-os a desenvolver altos níveis de desnutrição, além de sérios problemas gastrointestinais, afetando também outras áreas do organismo. “Um dos sintomas graves nas mulheres é que elas param de menstruar e isso pode acontecer antes mesmo da fase de diminuição drástica de peso”, diz Mônica Cabral.
O tratamento ideal é multidisciplinar, envolvendo, envolvendo endocrinologistas,, psicoterapeutas, psiquiatras e nutricionistas. “Em princípio é feito um trabalho para que o paciente mantenha o peso e interrompa ou reduza a freqüência das práticas compensatórias. O manuseio do paciente anorético é difícil e dever ser feito por um especialista no assunto pois o paciente tem dificuldade e recusa a idéia de que tem que ganhar peso.  A abordagem tem que ser cuidadosa e criteriosa senão o paciente não aceita o tratamento”, explica, ressaltando ainda que essas pessoas precisam ser tratadas com mais carinho e paciência, e que é fundamental contar com o auxílio da família  e dos mais próximos para que se livrem do distúrbio.

Nos últimos 30 anos, o número de pacientes com anorexia nervosa aumentou muito no mundo todo. Dados de associações e organizações não governamentais revelam que no Brasil um em cada 250 adolescentes sofre deste distúrbio, e em alguns casos é tão grave que pode levar à morte.
Bulimia: ‘A orgia alimentar’

Ao contrário do portador de anorexia, o paciente bulímico tem compulsão por comida. ‘Bulimia’ origina-se do grego, onde ‘bous’ significa boi e ‘limos’ significa fome. Também tendo como principal fator deflagrador à busca pelo peso ideal, em geral, o portador de bulimia nervosa não se caracteriza pela magreza, como o anorético, e apresenta uma aparência normal ou está acima do peso. A bulimia é caracterizada pela presença de  episódios de binge , ou seja ataques de comer. O ataque de comer tem como características: comer exageradamente até se sentir “cheio” em um curto espaço de tempo, muitas  vezes inferior a duas horas, comer rápido, muitas vezes escondido, seguido de grande sentimento de culpa que o leva a provocar vômitos ou outras práticas compensatórias para se livrar de todo alimento consumido. Assim como a anorexia, as principais vítimas são as mulheres, mas desta vez em idade mais avançada que na anorexia. Os pacientes de ambos os casos, podem apresentar recaídas das doenças, principalmente quando expostos a situações de estresse emocionais, mesmo após tratamento. Quanto antes esses distúrbios forem detectados, mais fácil é o controle ou a  cura.
Sinal de alerta - A adolescente pode sofrer de anorexia se...
... perder peso rapidamente

...demonstra medo intenso de engordar

...fica obcecada por dietas e conta as calorias de tudo o que come

...acha que está gorda mesmo estando abaixo do peso

... pratica exercícios físicos em excesso

... se isola na hora das refeições

...deixa de menstruar por três meses ou mais.
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